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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições. É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: A utilização de Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação na Educação 
Básica é uma possibilidade que surgiu no 
contexto cibercultural. Neste sentido, o 
tema desta pesquisa foi a abordagem de 
competências digitais em Projetos Pedagógicos 
de Cursos de Licenciatura Plena em Pedagogia, 
modalidade presencial. O estudo envolveu 
Instituições de Ensino Superior públicas 
localizadas em um raio de até 200 Km do 
município de Ubá/MG. O objetivo geral era 
conhecer a abordagem daquelas competências 
nos Projetos Pedagógicos de Cursos de 
Licenciatura Plena em Pedagogia presencial 
das instituições selecionadas. A realização da 
pesquisa justificou-se, entre outras razões, 
pela implementação da Base Nacional Comum 
Curricular, que prevê a cultura digital como 

umas das competências gerais a serem 
desenvolvidas por estudantes da Educação 
Básica.  Para desenvolver o estudo, optou-se 
por uma metodologia de cunho qualitativo, com 
características exploratórias e procedimentos 
de pesquisa bibliográfico-documental. Os 
principais conceitos envolvidos neste estudo 
foram: Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação, cibercultura, competências 
digitais e Projeto Pedagógico de Curso. A análise 
de dados indicou que as competências digitais 
foram abordadas de forma irregular nos Projetos 
Pedagógicos de Curso. A dimensão pedagógica 
foi mais contemplada que as dimensões de 
cidadania digital e desenvolvimento profissional, 
o que sugere desafios e possibilidades para as 
Instituições de Ensino Superior selecionadas.
PALAVRAS-CHAVE: Competências digitais. 
Pedagogia. PPC.

DIGITAL SKILLS APPROACH IN PEDAGOGY 

COURSES OF PUBLIC UNIVERSITIES IN 

THE REGION OF UBÁ / MG

ABSTRACT: The use of Digital Information 
and Communication Technologies in Basic 
Education is a possibility that emerged in the 
cybercultural context. In this sense, the theme 
of this research was the approach of digital 
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competences in Pedagogical Projects of Full Degree Courses in Pedagogy, presential 
modality. The study involved public higher education institutions located within a 
radius of up to 200 km from the municipality of Ubá/MG. The general objective was to 
know the approach of those competences in the Pedagogical Projects of Full Degree 
Courses in Pedagogy of the selected institutions. The research was justified, among 
other reasons, by the implementation of the Common National Curriculum Base, which 
foresees digital culture as one of the general competences to be developed by students 
of Basic Education. To develop the study, we opted for a qualitative methodology, with 
exploratory characteristics and bibliographic-documentary research procedures. The 
main concepts involved in this study were: Digital Information and Communication 
Technologies, cyberculture, digital competences and Pedagogical Course Project. The 
data analysis indicated that the digital competences were approached irregularly in 
the Pedagogical Course Projects. The pedagogical dimension was more contemplated 
than the dimensions of digital citizenship and professional development, which suggests 
challenges and possibilities for the selected Higher Education Institutions.
KEYWORDS: Digital skills. Pedagogy. PPC.

1 |  INTRODUÇÃO

A utilização de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) é 
uma das possibilidades de mediação de conteúdos na Educação Básica. A formação 
docente pode contribuir para a utilização ética, segura e crítica dessas tecnologias 
ao desenvolver competências específicas em estudantes de Licenciatura. Neste 
sentido, o tema deste artigo foi a abordagem de competências digitais em Projetos 
Pedagógicos de Cursos (PPC) de Licenciatura Plena em Pedagogia, modalidade 
presencial. O estudo envolveu Instituições de Ensino Superior (IES) públicas 
localizadas em um raio de até 200 Km do município de Ubá/MG.

O problema investigado foi: Como Projetos Pedagógicos de Cursos de 
Licenciatura Plena em Pedagogia, na modalidade presencial, de IES públicas 
abordam competências digitais de futuros Pedagogos? O objetivo geral, então, 
era conhecer a abordagem dessas competências nos PPC de Licenciatura Plena 
em Pedagogia presencial das IES selecionadas. Os objetivos específicos foram: 
identificar trechos dos PPC com menção direta ou indireta a competências digitais 
para classificação conforme uma matriz de tais competências; analisar ementas de 
disciplinas referentes à utilização de TDIC como recurso didático-pedagógico para 
comparação de conteúdos e identificar nos PPC as TDIC disponíveis em IES para 
análise da previsão de recursos essenciais à abordagem de competências digitais 
em cursos presenciais de Pedagogia.

A justificativa deste estudo partiu do fato de que os cursos de Pedagogia 
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selecionados podem ser mais acessíveis por serem oferecidos por IES públicas 
próximas de Ubá. Assim, é interessante refletir sobre a abordagem de competências 
digitais naqueles cursos, uma vez que os egressos poderão atuar em escolas e 
órgãos de Educação Básica pública de Ubá e região. Optou-se por estudar cursos 
presenciais devido à oferta de até 40% das disciplinas na modalidade a distância. 
Consideraram-se também como justificativas para o estudo a quinta competência 
geral da Base Nacional Comum Curricular (referente à cultura digital) e a meta 7.15 
do Plano Nacional de Educação 2014-2024 (referente à utilização pedagógica de 
TDIC).

Os principais conceitos envolvidos na pesquisa foram: TDIC (SANTOS; 
SALES, 2017), cibercultura (LÉVY, 2014) e competências digitais (COMISSÃO 
EUROPEIA, 2018). Para desenvolver o estudo, optou-se por uma metodologia de 
cunho qualitativo, com características exploratórias e procedimentos de pesquisa 
documental. A análise dos dados coletados indicou que nem todas as competências 
digitais, considerando a matriz de competências proposta pelo Centro de Inovação 
para a Educação Brasileira (CIEB), foram abordados pelos PPC considerados neste 
estudo. A dimensão pedagógica foi mais contemplada que as de cidadania digital e 
desenvolvimento profissional, o que sugere desafios e possibilidades para as IES 
selecionadas.

2 |  METODOLOGIA 

O desenho metodológico deste estudo foi de cunho qualitativo. Para Gil (2017), 
pesquisas deste tipo abordam dados que não podem ser quantificados, uma vez que 
são passíveis de interpretação a partir do contexto em que foram coletados. Trata-
se de atribuir sentido a dados que a quantificação pouco ou nada acrescentaria, tal 
como em relação à abordagem de competências digitais em cursos de Pedagogia.

A pesquisa apresentou características exploratórias, pois os objetivos visavam 
a familiaridade com o problema em um determinado contexto (GIL, 2017). Neste 
sentido, o fenômeno da abordagem de competências digitais em PPC de Licenciatura 
em Pedagogia poderia ser analisado sob diferentes perspectivas traduzidas em 
objetivos específicos.

Em relação aos procedimentos de coleta de dados, esta investigação 
aproximou-se da pesquisa bibliográfico-documental. Gil (2017) afirma que existem 
semelhanças entre estes dois tipos de pesquisa, incluindo em relação às etapas de 
realização de ambas. Basicamente, desenvolver-se-ia um estudo a partir de fontes 
bibliográficas e documentais sobre como três IES abordavam competências digitais 
no curso de Pedagogia. Assim, a natureza das fontes de dados demandou uma 
pesquisa que inter-relacionasse informações disponíveis em PPC de Licenciaturas 
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em Pedagogia com livros, notas técnicas e outros tipos de publicação bibliográfica.
Para analisar os PPC das IES selecionadas, utilizaram-se princípios da técnica 

de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2016) em uma perspectiva qualitativa (SILVA; 
FOSSÁ, 2015). Desta forma, realizou-se uma leitura flutuante dos PPC à luz do 
referencial teórico. Em seguida, ocorreu a codificação a partir de palavras-chave 
e expressões oriundas da matriz de competências digitais do CIEB (tecnologia, 
novas tecnologias, TDIC, tecnologias digitais, tecnologias digitais de informação 
e comunicação, tecnologias de informação e comunicação, competências digitais, 
competências tecnológicas e competências em TDIC). Por fim, categorizaram-se 
os dados em função da matriz do CIEB para que eles pudessem ser interpretados.

Selecionaram-se três IES a partir dos seguintes critérios: ser universidade 
pública, possuir o curso de Pedagogia ofertado na modalidade presencial, 
disponibilizar o PPC de Pedagogia para consulta pública na época da pesquisa 
e estar localizada em um raio de até 200 Km de Ubá/MG. Nos termos da Lei 
de Acesso à Informação (Lei 12.527/2011), nos sites das três IES selecionadas 
consta que as informações são públicas, ou seja, não foram classificadas como 
reservadas, secretas ou ultrassecretas. Além disso, nenhum dado de ordem pessoal 
ou profissional envolvendo seres humanos foi utilizado nesta pesquisa. Elegeram-
se, no entanto, algumas estratégias para garantir sigilo: codificação dos nomes das 
IES (de acordo com o quadro 1) e paráfrase dos trechos selecionados nos PPC.

IES DESCRIÇÃO

IES1 Pertence ao governo estadual mineiro, localiza-se a aproximadamente 70 km de Ubá/MG e 
oferece apenas o curso presencial de Licenciatura Plena em Pedagogia.

IES2
Pertence ao governo federal, localiza-se a aproximadamente 105 km de Ubá/MG e oferece 
mais de 90 cursos superiores (incluindo Graduação, Especialização, Mestrado e Doutorado, 
nas modalidades presencial e a distância).

IES3
Pertence ao governo federal, localiza-se a aproximadamente 60 km de Ubá/MG e 
oferece mais de 120 cursos superiores (incluindo Graduação, Especialização, Mestrado e 
Doutorado, nas modalidades presencial e a distância).

Quadro 1 – Codificação das IES
Fonte: Elaboração do autor

3 |  BREVE REFERENCIAL TEÓRICO

A utilização de TDIC em diversos aspectos da sociedade contemporânea, 
tal como educação, economia, transporte, turismo, lazer e outros, pode gerar 
transformações nos modos tradicionais de ser, estar e relacionar-se no mundo. 
Lévy (2014) denominou esta realidade como cibercultura ou cultura de utilização 
de TDIC. Este tipo de tecnologia, por sua vez, pode ser definido como recursos que 
permitem informar e comunicar de forma síncrona ou assíncrona por meio de redes 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais Capítulo 13 129

digitais sem fio (SANTOS; SALES, 2017). Incluem-se nesta categoria, portanto, 
smartphones, computadores (de mesa e notebooks), tablets e outros.

Na Educação Básica, a utilização de TDIC demanda dos cursos de licenciatura 
a abordagem dessas tecnologias como recurso didático-pedagógico. Libâneo (2010) 
diferencia os termos Pedagogia e Didática da seguinte forma: o primeiro denota o 
amplo campo de estudos referente à Educação; o segundo, os aspectos inerentes 
à organização de situações de aprendizagem, constituindo-se como parte da 
Pedagogia. Assim, nesta pesquisa considera-se que recurso didático seria aquele 
utilizado em sala de aula para favorecer o ensino e a aprendizagem. Recursos 
pedagógicos, por sua vez, seriam aqueles utilizados não somente em sala de aula, 
mas no planejamento, elaboração de materiais e escrituração escolar, por exemplo.

Parada (2016) enfatiza o caráter externo das TDIC em relação à Educação, 
uma vez que elas não foram criadas com finalidades educacionais e portam, muitas 
vezes, ideologias capitalistas e de controle. Lévy (2014), no entanto, considera 
incorreta a metáfora do impacto que essas tecnologias causam na Educação, uma 
vez que professores e gestores podem se apropriar delas conscientemente em 
contextos educacionais.

O curso de Licenciatura Plena em Pedagogia encontra-se regulamentado pela 
Resolução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006, que instituiu Diretrizes Curriculares 
Nacionais daquela graduação. Segundo o documento, o curso destina-se à formação 
docente inicial para atuação na Educação Infantil, nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, no curso Normal de nível médio, nas funções de Gestão Escolar 
(Supervisão, Orientação, Inspeção, Coordenação, Planejamento e Administração) e 
em outras áreas em que conhecimentos pedagógicos forem necessários (BRASIL, 
2006).

A abordagem e o desenvolvimento de competências digitais em cursos de 
licenciatura, tais como o de Pedagogia, podem favorecer a utilização de TDIC na 
Educação Básica. Essas competências referem-se ao uso ético, legal, seguro e 
crítico de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação em diferentes campos 
da vida humana, incluindo a Educação (COMISSÃO EUROPEIA, 2018). Neste 
sentido, o PPC assume fundamental importância, pois apresenta a concepção dos 
processos de ensino e aprendizagem que norteia um curso de graduação. Além 
disso, o PPC define a natureza (tipo, área de estudos e outros aspectos), a estrutura 
(currículo, corpo docente, setor administrativo e infraestrutura) deste curso, formas 
de avaliação e normas internas (UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 
2019).

O CIEB apresentou uma matriz de competências digitais (Quadro 2). Ela foi 
utilizada nesta pesquisa porque o CIEB baseou-se em estudos sobre o contexto 
cibercultural brasileiro. Abordar e desenvolver tais competências em cursos de 
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licenciatura, como os de Pedagogia, constitui-se, nos termos de Pischetola (2016), 
como uma forma de promover a inclusão digital de futuros profissionais da Educação.

DIMENSÕES

PE
D

AG
Ó

G
IC

A
PRÁTICA 

PEDAGÓGICA
Ser capaz 

de incorporar 
tecnologia às 

experiências de 
aprendizagem dos 
alunos e nas suas 

estratégias de 
ensino.

AVALIAÇÃO
Ser capaz de usar 
tecnologias digitais 
para acompanhar e 
orientar o processo 
de aprendizagem 

e avaliar o 
desempenho dos 

alunos.

PERSONALIZA-
ÇÃO

Ser capaz de utilizar 
a tecnologia para 
criar experiências 
de aprendizagem 
que atendam as
necessidades de 
cada estudante.

CURADORIA E 
CRIAÇÃO

Ser capaz de 
selecionar e criar 
recursos digitais 
que contribuam

para os processos 
de ensino-aprendi-

zagem e gestão 
de sala de aula.

C
ID

AD
AN

IA
 D

IG
IT

AL CIDADANIA
Ser capaz de 
utilizar TICs 

para incentivar 
a participação 
social e cívica, 
promovendo a

cidadania digital.

USO 
RESPONSÁVEL

Ser capaz de 
fazer e promover 

o uso responsável 
da tecnologia 

(privacidade, rastro
digital e implicações 

legais).

USO CRÍTICO
Ser capaz de 

fazer e promover a 
interpretação crítica 

das informações
disponíveis em 
mídias digitais.

INCLUSÃO
Ser capaz de 

utilizar recursos 
tecnológicos para 

promover a
inclusão e 
a equidade 
educativa.

D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

 
PR

O
FI

SS
IO

N
AL

AUTODESEN-
VOLVIMENTO
Ser capaz de 
usar TICs nas 

atividades 
de formação 

continuada e de
desenvolvimento 

profissional.

AUTOAVALIA-ÇÃO
Ser capaz de 
utilizar as TIC 

para avaliar a sua 
prática docente e 

implementar ações 
para melhorias.

COMPARTILHA-
MENTO

Ser capaz de 
usar a tecnologia 

para promover 
e participar em 

comunidades de 
aprendizagem e

trocas entre pares.

COMUNICAÇÃO
Ser capaz de 

utilizar tecnologias 
para manter 
comunicação 

ativa, sistemática 
e eficiente com os

atores da 
comunidade 
educativa.

Quadro 2 – Matriz de Competências Digitais Proposta pelo CIEB

Fonte: Centro de Inovação para a Educação Brasileira (2019)

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação ao primeiro objetivo específico, optou-se pela Análise de Conteúdo 
(BARDIN, 2016) para identificar trechos dos PPC com menção direta ou indireta a 
competências digitais. Estes trechos foram copiados e categorizados a partir da 
matriz de competências digitais proposta pelo CIEB. Em seguida, parafrasearam-se 
todos os trechos para manter em sigilo a identificação das IES. Os quadros 3, 4 e 5 
apresentam os resultados obtidos nesta fase da pesquisa.
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D
IM

EN
SÃ

O
PE

D
AG

Ó
G

IC
A

PRÁTICA 
PEDAGÓGICA AVALIAÇÃO PERSONALIZA-

ÇÃO
CURADORIA E 

CRIAÇÃO

IE
S1

1) Impacto das TDIC 
na aprendizagem, 
na metodologia e 

recursos de ensino;
2) Relações entre 

os meios de 
comunicação e 

processos didático-
pedagógicos;

3) TDIC no ensino de 
Língua Portuguesa;
4) Uso de recursos 

e inovações 
tecnológicas 
na Educação 
convencional.

Sem 
correspondência.

Dominar TDIC 
para estimular 
aprendizagens 
significativas.

Sem 
correspondência.

IE
S2

1) Pedagogia e 
tecnologias;

2) Relações entre 
os meios de 

comunicação e 
processos didático-

pedagógicos;
3) Processos 
interativos e 

construção do 
conhecimento em 
ambientes digitais.

Pedagogia e 
tecnologias.

1) Pedagogia e 
tecnologias;
2) Processos 
interativos e 

construção do 
conhecimento em 
ambientes digitais.

Sem 
correspondência.

IE
S3

1) TDIC nos 
processos de ensinar 

e aprender;
2) Debate sobre a 
função das TDIC 
nos processos de 

ensinar/aprender e na 
formação docente;

3) Debate e práticas 
de utilização de TDIC.

TDIC nos processos 
de ensinar e 

aprender.

TDIC nos processos 
de ensinar e 

aprender.

1) TDIC nos 
processos 

de ensinar e 
aprender;
2) Criação 

de recursos 
digitais e objetos 

educacionais 
para o ensino e a 

aprendizagem.

Quadro 3 – Classificação de Trechos dos PPC em Relação à Dimensão Pedagógica
Fonte: Elaboração do autor a partir do Centro de Inovação para a Educação Brasileira (2019)

A prática pedagógica foi o aspecto mais abordado no que se refere à dimensão 
pedagógica das competências digitais de acordo com a matriz do CIEB. Nos PPC 
dos cursos de Pedagogia das três IES, encontrou-se a concepção de que ensinar 
e aprender são processos (UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 2019), 
ou seja, ocorrem a partir da interação de uma sequência de ações docentes e 
discentes. A utilização de TDIC como recurso didático-pedagógico que favoreceria 
estes processos (LIBÂNEO, 2010; PARADA, 2016) emergiu, então, na análise dos 
documentos.

A IES3 abordou todos os aspectos da dimensão pedagógica, considerando 
a concepção de ensinar e aprender como processos complementares e 
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interdependentes (UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 2019). Assim, 
incluíram-se vários aspectos da prática pedagógica (ensinar, aprender, avaliar, 
personalizar e criar) naquela concepção. Deve-se destacar, ainda, que o PPC de 
Pedagogia da IES1 não apresentou correspondências para avaliação e curadoria/
criação, o que poderia criar lacunas de competências nestes aspectos da dimensão 
pedagógica.

A avaliação deve ser coerente com os processos de ensinar e aprender 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 2019) e, se houve utilização 
de TDIC nestes momentos, a avaliação também poderia ocorrer com o uso de 
tecnologias digitais. Além disso, criar recursos digitais é uma das competências que 
sugerem autonomia na prática docente em relação à utilização de TDIC como recurso 
didático-pedagógico (LIBÂNEO, 2010). Ao desenvolver esta competência, o futuro 
docente poderá apropriar-se de potencialidades que as TDIC oferecem, criando 
recursos didático-pedagógicos ajustados ao contexto de atuação profissional.

Os próximos quadros indicam uma menor correspondência entre trechos dos 
PPC analisados e as competências digitais indicadas pelo CIEB.

C
ID

AD
AN

IA
D

IG
IT

AL

CIDADANIA USO 
RESPONSÁVEL USO CRÍTICO INCLUSÃO

IE
S1 Sem 

correspondência.
Sem 

correspondência.
Sem 

correspondência.
Sem 

correspondência.

IE
S2

1) Mídia e 
socialização;
2) Estudantes 

que pertencem à 
geração digital e as 

TDIC.

Sem 
correspondência.

Sem 
correspondência.

TDIC e mudanças 
no ambiente 

educacional: acesso 
às tecnologias 

digitais.

IE
S3 Sem 

correspondência.
Sem 

correspondência.
Sem 

correspondência.

Promoção da 
inclusão digital 
pela utilização 
de recursos e 

linguagens das 
TDIC.

Quadro 4 – Classificação de Trechos dos PPC em Relação à Cidadania Digital
Fonte: Elaboração do autor a partir do Centro de Inovação para a Educação Brasileira (2019)

A cidadania digital foi a dimensão menos abordada nos PPC selecionados. O 
uso responsável e o crítico não foram abordados por nenhuma IES nos documentos 
que constituíram a amostra desta pesquisa. Destaca-se, ainda, que a IES1 não 
abordou a dimensão da cidadania digital. De acordo com a Comissão Europeia 
(2018), esta dimensão seria importante porque envolve o futuro Pedagogo no 
contexto mais amplo da utilização de TDIC, ou seja, a vida em seus aspectos 
sociais, políticos e econômicos.
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Essa dimensão das competências digitais contribui para o trabalho com 
TDIC na escola de forma crítica, norteando práticas de Pedagogos no sentido de 
estimular nos estudantes as mesmas competências referentes à cidadania digital. 
Neste contexto, a inclusão digital (PISCHETOLA, 2016) foi mencionada pela IES2 
e pela IES3.

No quadro a seguir, encontram-se os resultados da classificação de trechos 
dos PPC segundo a abordagem do desenvolvimento profissional.

D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

PR
O

FI
SS

IO
N

AL

AUTODESENVOL-
VIMENTO AUTOAVALIA-ÇÃO COMPARTILHA-

MENTO COMUNICAÇÃO

IE
S1 Sem 

correspondência.
Sem 

correspondência.

Reconhecimento 
da importância 
das TDIC para 

produzir e difundir 
conhecimentos 

científicos e 
tecnológicos nas 
diversas áreas da 

Educação.

Sem 
correspondência.

IE
S2

1) Teorias da 
comunicação e suas 
relações com TDIC;

2) Processos 
interativos e 

construção do 
conhecimento em 
ambientes digitais.

Sem 
correspondência.

Processos 
interativos e 

construção do 
conhecimento em 
ambientes digitais.

Processos 
interativos e 

construção do 
conhecimento em 
ambientes digitais.

IE
S3

1) Debate sobre a 
função das TDIC 
nos processos de 
ensinar/aprender 

e na formação 
docente;

2) Formação 
docente para 

utilização de TDIC;
3) Ensino híbrido 

(presencial e EaD) 
em disciplinas 
presenciais.

Sem 
correspondência.

Sem 
correspondência.

Sem 
correspondência.

Quadro 5 – Classificação de Trechos dos PPC em Relação ao Desenvolvimento Profissional
Fonte: Elaboração do autor a partir do Centro de Inovação para a Educação Brasileira (2019)

Esta dimensão das competências digitais foi pouco abordada nos PPC. 
No Quadro 5, a IES2 foi a que apresentou mais trechos com correspondência. 
Destaca-se que o aspecto da autoavaliação não correspondeu a nenhum dos 
trechos selecionados nos três PPC. Nota-se, ainda, que nenhuma das três IES 
mencionou a formação docente continuada no que se refere ao desenvolvimento de 
competências digitais ao longo da carreira de Pedagogo.

Em relação ao segundo objetivo específico, a técnica de Análise de Conteúdo 
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(BARDIN, 2016) permitiu analisar ementas de disciplinas que abordaram a 
utilização de TDIC como recurso didático-pedagógico. Esta fase da pesquisa 
tornou-se importante devido ao fato de que tais disciplinas poderiam concretizar o 
desenvolvimento de competências digitais entre os graduandos. As ementas foram, 
então, subdivididas em tópicos com palavras ou expressões relacionadas ao tema 
deste estudo. Parafrasearam-se os trechos, em seguida, para manter em sigilo a 
identificação das IES. Os resultados constam no próximo quadro.

CONTEÚDO DAS EMENTAS IES1
IES2

IES3Disciplina 1 Disciplina 2
Introdução ao tema X
Educação e Comunicação X X
Pedagogia e tecnologias X
Informática na Educação X
Tecnologia educacional no contexto 
brasileiro X X

Utilização de TDIC na Educação X X X
Inovações tecnológicas X
Educação presencial X
EaD X X
Estudantes da geração digital X
Impactos da tecnologia na escola X
Integração de tecnologias na escola X

Obrigatória Eletiva Eletiva Obrigatória

Quadro 6 – Conteúdos de Disciplinas sobre Utilização de TDIC
Fonte: Elaboração do autor

Conforme o quadro 6, as competências digitais não foram explicitamente 
abordadas como conteúdo nas ementas das disciplinas das três IES selecionadas 
para este estudo. Percebe-se que a IES1 apresentou uma ementa com quantidade 
maior de conteúdo em relação às demais instituições.  Nota-se, ainda, que na IES 
1 e na IES2 estabeleceram-se relações entre Educação e Comunicação, uma vez 
que TDIC podem servir como recursos para informar e comunicar. Nesta mesma 
perspectiva, estabeleceram-se relações entre Pedagogia e tecnologias na IES2, 
o que corrobora a necessidade de formar futuros Pedagogos para a utilização 
didático-pedagógica (LIBÂNEO, 2010; PARADA, 2016) de TDIC.

A contextualização do tema das disciplinas na realidade brasileira foi 
considerada na IES1 e na IES2. Inovações tecnológicas podem ser manifestações 
de autonomia na utilização de tecnologias digitais (COMISSÃO EUROPEIA, 2018), 
porém somente a IES1 abordou este conteúdo. Em relação à Informática na 
Educação, a IES1 destacou um tipo específico de TDIC: computadores e notebooks. 
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O PPC da IES1 considerou que estes recursos podem ser utilizados em situações 
didáticas (em sala de aula, como recurso para mediação de conteúdos) e no âmbito 
pedagógico (planejamento, elaboração de recursos de ensino e aprendizagem de 
conteúdos, além de elaboração de registros sobre o desempenho dos estudantes), 
conforme Libâneo (2010).

As três IES selecionadas nesta pesquisa demonstraram a concepção de que 
as TDIC não foram originalmente projetadas para fins educacionais (PARADA, 
2016). Ao utilizarem as metáforas do impacto e da integração (LÉVY, 2014), a IES1 
e a IES2 revelam a concepção de que TDIC são algo externo (PARADA, 2016). 
Subentende-se, então, a necessidade de abordar a utilização didático-pedagógica 
desses recursos.

Duas modalidades de Educação (presencial e EaD) constam na ementa da 
disciplina da IES1, o que supera a ideia de que TDIC seriam utilizadas apenas na 
Educação a Distância. Apenas a IES2, no entanto, considerou os estudantes da 
geração digital, o que seria interessante para favorecer o planejamento de atividades 
significativas para esses discentes.

Em relação ao terceiro objetivo específico, percebeu-se uma previsão 
desigual de recursos tecnológicos para abordagem de competências digitais nos 
cursos de Pedagogia das IES selecionadas. Conforme sugere a Universidade 
Federal de Minas Gerais (2019), é importante prever os recursos necessários à 
formação de futuros Pedagogos no que se refere à utilização de TDIC como recurso 
didático-pedagógico. Aulas práticas são essenciais ao desenvolvimento daquelas 
competências e demandam, no mínimo, uma infraestrutura tecnológica razoável.

A IES1 desenvolve atividades acadêmicas e administrativas nas dependências 
de uma escola da rede pública estadual de Minas Gerais. Para tanto, estabeleceu-
se uma parceria formal entre a IES1 e a Secretaria de Estado de Educação de Minas 
Gerais. Os recursos tecnológicos disponíveis são: 25 computadores com acesso à 
Internet, 1 impressora e sistema operacional Windows Profissional. A coabitação 
com uma escola estadual pode restringir os espaços para desenvolvimento de 
atividades acadêmicas e administrativas da IES. Há, no entanto, a vantagem de a 
formação de futuros Pedagogos ocorrer no próprio espaço em que estes poderão 
atuar.

A IES2, no PPC consultado, não apresentou referências às TDIC disponíveis 
(computadores com ou sem acesso à Internet, tablets, notebooks e Laboratórios de 
Informática, por exemplo) para a execução do curso de Licenciatura em Pedagogia. 
Esta observação contrapõe-se ao fato de que esta IES oferece o maior número de 
disciplinas (2) relacionadas à utilização de TDIC na escola.

Já a IES3 apresentou detalhadamente a infraestrutura tecnológica disponível 
para o curso. Encontrou-se um capítulo do PPC dedicado exclusivamente às 
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TDIC nos processos de ensino e de aprendizagem. O documento enfatizou que a 
infraestrutura tecnológica disponível deve ser utilizada para criar recursos digitais 
que apoiem as atividades didático-pedagógicas do curso. Há no PPC desta IES 
uma breve descrição de um ambiente virtual criado pela instituição com o objetivo 
de mediar a construção do conhecimento com o apoio de TDIC. Ele oferece suporte 
para diferentes formatos de arquivos, além de ferramentas de interação síncrona 
e assíncrona. No PPC da IES3, especificou-se, ainda, a intenção de promover a 
inclusão digital (PISCHETOLA, 2016) dos graduandos em Pedagogia. No capítulo 
sobre a infraestrutura disponível, mencionaram-se dois Laboratórios de Informática, 
projetores multimídia e acesso à Internet.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização desta pesquisa indicou que os PPC de Licenciaturas em 
Pedagogia de IES localizadas em um raio de até 200 Km de Ubá/MG abordaram de 
forma irregular as competências digitais de futuros Pedagogos. Da mesma forma, 
percebeu-se que as ementas de disciplinas relacionadas à utilização didático-
pedagógica de TDIC apresentaram níveis distintos de aprofundamento de conteúdos 
referentes ao tema nas três IES. A previsão de recursos e de infraestrutura também 
não foi contemplada com o mesmo nível de detalhamento nos PPC analisados.

Dificuldades de desenvolvimento de competências digitais de estudantes de 
Pedagogia podem surgir em instituições que não oferecem a devida atenção ao tema. 
Assim, a futura atuação profissional destes graduandos em contextos ciberculturais 
poderá ser comprometida. Considera-se, neste sentido, a necessidade de 
corresponder à demanda de utilização de TDIC devido ao perfil atual de estudantes 
da Educação Básica. Estes desafios podem transformar-se em possibilidades para 
IES, docentes e outros profissionais envolvidos na formação de Pedagogos.

Ao concluir esta pesquisa, deparou-se com a necessidade de colher dados 
empíricos que corroborem ou refutem o estudo. Devem-se considerar as limitações 
da pesquisa bibliográfico-documental para encontrar lacunas nesta investigação 
que possam ser preenchidas com dados obtidos no contexto real de implementação 
dos PPC selecionados para este estudo. Esforços nessa direção poderão contribuir 
para a qualidade da formação de Pedagogos e melhores resultados da Educação 
Básica em contextos ciberculturais.
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